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O Território Federal 
	 do Amapí possui cerca de um miltiiode 
hectàresde áreas de cerradà. Essas áreas-, embora sejam potencialmen 
te capazes de serem aproveitadas para produzir alimentos, apresentam 
limitações de fertil idade, especialmente daqueles elementos 'indispen 
síveis ao desenvolvimento das plantas. Assim, para que essas áreas 
sejam ocupadas de forma racional, & de fundamental importncia o d 
senvolvimento de pesquisas que-possam tornar esse ecossistema vià 
ve) , bem como a seleção de espkiês potencialmente capazes de se ada2 
tarem ai essas condições edafo-clirnéticas. Nesse aspecto, a soja a 
parece omo uma provável alternativa agroeconômica. 
Com essa final'idade, foi conduzido no Campo Experimental-do 
Cerradoda UEPAT/tlacapá, municípiode Macapá, em 1983, um experimen 
to onde foram testadas várias combinaç6es de calcário dolornitico, 
fósforo e potássio, com o obJetivo  de elevar o nível de fertilidade 
do solo, com vistas ao cultivo da soja. O experimento foi instalado 
em solo do tipo Latossolo Amarelo, de textura média, cuja análise 
Eng9-Agr9, M.Sc., EMBRAPA/Unidade de. Execução de Pesquisa de Âmbito 
de Macapá (UEPAT de Mácapá), Caixa Postal 10, CEP 68900 Macapá, AP. 
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química revelou as seguintes características: 5,0 de p11; lppinde fós 
foro; Spprn de potássio; O,Sme de ciilcio mais magnésio; 0,5me* de a 
lumínio trocávet e t,T7 de matéria orgânica. Os tratamentos foram 
estabelecidos pelas combrnaçóes de cinco níveis de calcário doiomít! 
co (C 0 =Ot/ha, C 1 =0,Stfha, C 2 = 1 ,Ot/ha, 	 C 3 =1 ,5t/ha e C=2,0t/ha); qua 
tro dosagens de fósforo (superfosfto simples) 
	 (P 0 JOkg/ha, P 1 =5Okg/ha, 
P 2 =lOOkg/ha e P 3 =l5Qkg/ha de P 2 0 5 ) e quatro doses dè potássio (cio 
reto de potássio) (K Õk 0 =g/ha, K 1 =3Okg/ha, K =60k/ha e K 9Okg/ha de 2 g 3 =  
Estes tratamentos, em nGmero de 80, foram arranjados em dei! 
neanrento do tipo fatorial completo 5x4x4, em blocos ao acasoçoru P°L 
çelas subdivididas com três repetiçóes. 
A aplicação dos níveis decalcário dolomítico, com 100? de 
PRNT, foi feita a lanço, 64 dias antes da senieadura, e incorporado 
a 20cm de profundidade. As adubaçóes de fósforo e de potássio foram 
aplicadas em sulcos, isoladamente ou misturados, de acordo com qs 
tratamentos, na ocasião da serneadura. O plantio foi feito em linhas 
espaçadas de. 50cm entre si, uti 1 izando-se cerca de 30 sementes por 
metro linear em sulco de soja cultivar Tropical, inoculadas com Rh-
zob4um jctponLcam momentos antes da semeadura. 
Observou-se que para todos os tratamentos, onde a dosagem 
de fósforo foi zero (P 0 ), os resultados médios, para os parâmetros 
considerados, foram.nulos, inclusk'e a produtividade de grãos. 
	 Nos 
demais tratamentos, a altura nrédia das plantas variou de 28cm 
C 0 P 3 K 0 ) a 46cm (C 3 P 3 K 2 ). Verificou-se também que as plantas aumenta 
ram deporte na medida que se elevou os níveis de calcário, fósforo 
e potássio, sendo que essas diferenças foram mais marcantes quando 
elevou-se as dosagens, de C e K para C e K,,  respectivatente. 	 'A 
partir dos, níveis P 1 e . K, 1  os aumentos foram pouco expressivos e ma 
iores p .ara as dosagens crescentes de calcário (C 2 < c 3 ). 
Quanto a altura média de inserção da primeira vagem, foram 
constatados extremos de 11cm (C 0 P 1 K 3 , C 0 P 2 K 3 , C Ø P 3K 2 , C 0P3 K 3 e C 4 P 1 K 0 ) 
e 19cm (C 4 P 1 K 0 ), mínimo e máximo, respectivamente. Houve aumentos 
poucos expressivos na altura de inserção da primeira vagem, na medi 
da em que foram aplicadas dosagens mais elevadas de calcário (C 0 cC 1; 
< C = C 4 ), enquanto que para o aumento dos níveis de. fêsforb es 
sas variaçôes praticamente não existiram 
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potssio, houve redu.çio desse ponto de Lnserçio, quando se.aumentou 
as dosagens desses elementos 	 > K c 1(2 > 1( 3 ). 	 - 
Quanto à produtividade midi.a de gros, esta aumentou pro 
gressivamen -te das dosagens menores para as maiores, sendo que a di 
ferença diminuiu entre os nEveis mais elevados de calcino, fósforo 
e potíssio. A produtividade mais baixa foi registra4 pára o trata 
mento C 1 P J K 0 -(ll9kg/ha) e a mais alta para.o C 3 P 3 K 3 (646k9/ha). 
Quando comparou-se o efeito da interaço calcrlo x fósfo 
ro, verificou-se que aprodutividade variou de 167k9/ha (C 0 r' 3 ) a 
518k9/lia (c,4 P 3 ). O rendimento médio cresceu com o aumento das. dos 
9ens de calcino e de fósforo, sendo que a diferença foi menor para 
os niveis mais altos desses nutrientes, tanto isolados quanto combi 
nados. Situações semelhantes ocorreram para a interaçio fósforo x 
potissio, onde a produtividade variou de 140kg/ha (P 1 K 0 ) a 482k9/lia 
(P 3 K 3 ),e para a Interaçiocalcinio x potissio, cujos rendimentos nj! 
nimos foram de lklkg/ha (C 0 K 0 ) e miximo de 522k9/lia (C 3 K 3 ). 
A anil ise do quadro de produtividade, revelou que os rendi 
mentos m&dios foram baixos,sendo que para tanto deve ter contribuI 
do, principalmente, o "stand" final que em média foi de 54%, com uma 
vaniaçio de 39% (C 0 P 2 K 0 ) a 68% (C 3 P 3 K 1 e C 4 P 1 K 1 ) , a1m de fatores 
clirniticos, com destaque para irregularidade de chuvas que deve ter -
causadodeficit htdrico durante o Ciclo da cultura. Ao se considerar, 
as produtividades alcançadas neste ano experimental, & bem provável 
que fio haja nTvel economicamente viável devido, principalmente, is 
baixas .produtividades obtidas e aos elevados preços de fertilizantes 
e de coretivos comercializados no Território Federal do Amapá. 
